
 
 

 

Recomendação 
 

Assembleia de Freguesia de São Domingos de Benfica 

Sessão Ordinária, Lisboa, 28 de Setembro de 2022 

 

 

Sessão Evocativa do 25 de Novembro 
 
 

Os eleitos do CDS/PP recomendam, a esta Assembleia, uma Sessão 

Evocativa do 25 de Novembro. 
Recordamos que um ano e meio após a Revolução dos Cravos - 25 de 

Abril de 1974, que derrubou a ditadura mais antiga da Europa, de 
quase meio século, a revolução estava na rua. 

De um lado a esquerda militar, influenciada pela extrema-esquerda e 

comunistas, dividida entre "gonçalvistas", próximos do ex-primeiro-
ministro Vasco Gonçalves e do PCP, e "otelistas", apoiantes do 

estratego do 25 de Abril e chefe do COPCON (Comando Operacional do 
Continente), adeptos da "via revolucionária".  

Do outro estavam os "moderados", congregando militares e forças à 
direita do PCP — incluindo o CDS de Diogo Freitas do Amaral, o PS de 

Mário Soares, bem como o PSD de Francisco Sá Carneiro — e que 
acabaram por ter o aval de Costa Gomes. 

No 25 de Novembro de 1975 relembramos a importância de Melo 
Antunes, Vasco Lourenço e do operacional Jaime Neves, à frente dos 

Comandos da Amadora. Surge então o nome de um militar que viria a 
ser Presidente da República (1976-1986): Ramalho Eanes. Seria ele o 

operacional do plano que deu a vitória aos moderados. 
O chamado "Grupo dos Nove", oficiais das Forças Armadas de 

Portugal, liderados por Melo Antunes e pertencentes ao MFA de 
tendência moderada, lideram o 25 de Novembro de 1975, tornaram 

histórico esse dia. Mas o antes e o depois são momentos tão ou mais 

relevantes no processo constitucional de Portugal e na definição da sua 
democracia. 

Mário Soares afirmou: “O 25 de Novembro de 1975 aconteceu para 
que Portugal não fosse uma Cuba do ocidente”.  

Na componente civil destacam-se o líder histórico do PS, Diogo Freitas 
do Amaral do CDS e Francisco Sá Carneiro do PSD. 

 
 

 
 

 



 
 
 

Dos inúmeros militares envolvidos, ao general Ramalho Eanes deve-se 

o plano estratégico, para a vitória da democracia. 
 

a) Na defesa dos valores da liberdade, democracia e tolerância, os 
eleitos do CDS/PP, na Assembleia de Freguesia de São Domingos 

de Benfica recomendam uma Sessão Evocativa do 25 de 
Novembro; 

b) Os eleitos do CDS/PP, na Assembleia de Freguesia de São 
Domingos de Benfica recomendam que a Sessão Evocativa do 

25 de Novembro tenha lugar em local a propôr, com uma 
cerimónia de descerramento da lápide evocativa da data. 

 

 

 

Lisboa, 28 de Setembro de 2022 

 

A bancada do CDS-PP 

 


